
Oswaldo Almeida – é membro 
da ASL

De repente, ele percebeu que era 
hora de terminar. Havia muito tem-
po nutria uma ilusão amorosa com 
uma mulher bem mais nova que 
ele, que sempre lhe dizia estar apai-
xonada, que ele era o homem com 
quem sempre sonhara, e espera-
va que ele se divorciasse em breve 
para se casarem. No princípio, ele 
até acreditava, pois a garota se en-
tregava com ardor, e os momentos 
de intimidade entre os dois eram 
muito gratificantes. Mas, havia al-
guns motivos para desconfiança: ao 
se conhecerem, ele tinha sessenta 
anos de idade, e ela dezoito; ele era 
muito rico, e ela uma comerciária 
de origem humilde; no começo do 
relacionamento, ela era submissa e 
nada pedia, mas aos poucos, discre-

tamente, ia lhe solicitando ora al-
guma ajuda para a família dela, ora 
um dinheirinho para umas compri-
nhas, e daí por diante, chegando a 
um ponto em que começou a fazer 
exigências. Faça-se justiça: ele não 
era um sovina e procurava ajudá-
la, dando-lhe boas roupas, dinheiro 
para despesas pessoais, etc. 

Era casado e pai de família, e 
procurou nesse relacionamento 
uma saída para o marasmo de sua 
vida: trabalho, rotina caseira, uma 
esposa que perdera toda a atra-
ção da juventude e por quem não 
tinha mais amor, e uma necessi-
dade de sentir-se amado, receber 
carinho e algo mais para justificar 
a existência.

Ele a conhecera no trabalho dela, 
como operadora de caixa numa lo-
ja de artigos veterinários e equipa-
mentos para atividades agropecu-

árias. Sentiu-se atraído pela jovem 
muito bonita e dona de um sorriso 
cativante. Sorriu para ela e foi cor-
respondido. Noutro dia, voltou ao 
estabelecimento, sob o pretexto 
de adquirir algo, apenas para vê-
la. Ao se aproximar, percebeu que 
ela abriu um largo sorriso. Decidiu 
convidá-la para fazer um lanche de-
pois do expediente, o que ela topou 
na hora. Perguntou-lhe a que horas 
poderia vir buscá-la; ela pediu que 
a esperasse numa praça situada a 
uma quadra dali, em determinado 
horário.

Encontraram-se e ele, meio sem 
jeito, disse ter ficado impressionado 
com ela e que gostaria de conhecê-
la melhor; a menina respondeu que 
se sentiu atraída por ele no primeiro 
momento em que se viram e ficou 
muito feliz por ele ter voltado. Ali 
começou um relacionamento sério 
entre os dois.

Os encontros davam-se às escon-
didas, numa relação a princípio 
tranquila, sempre no apartamento 
que ele mantinha num bairro dis-
tante, apenas para esse fim. Como 
ele já estava na faixa etária em que 

a pessoa é considerada idosa, não 
conseguia acompanhar o ritmo da 
jovem, o que deu ensejo a algumas 
rusgas. As exigências dela aumen-
tavam: queria isso e aquilo, e ele ia 
atendendo o que lhe parecia razoá-
vel. Em dado momento, ela queria 
um carro; discutiram muito, mas 
ele acabou cedendo. Não demorou 
e ela queria um apartamento só pa-
ra ela. Aí ele resistiu: acusou-a de 
ter se transformado numa interes-
seira, exploradora, etc. Ela chorou, 
fez drama, disse que ele é que se 
aproveitara da ingenuidade dela, 
por aí. 

Naquela noite, ele a deixou mais 
cedo no lugar de costume e, nos 
dias seguintes, não a procurou nem 
atendeu às suas ligações no celu-
lar. Foi quando ele concluiu que 
aquilo fora longe demais e resolveu 
acabar com tudo. Ao dar-lhe a no-
tícia, enfrentou violenta reação por 
parte dela, que, inclusive, ameaçou 
matar-se, o que não o impressio-
nou. Cerca de um mês depois, viu 
no jornal o edital de proclamas do 
casamento dela com um conhecido 
fazendeiro viúvo, rico e... idoso.

Manoel de Barros (1916-2014) 
– foi titular da Cadeira nº 1 da ASL

No Pantanal, ninguém pode passar 
régua. Sobremuito quando chove. 
A régua é existidura de limite. E o 
Pantanal não tem limites.

Nos pátios amanhecidos de chu-
va, sobre excrementos meio derre-
tidos, a surpresa dos cogumelos! Na 
beira dos ranchos, nos canteiros da 
horta, no meio das árvores do po-
mar, seus branquíssimos corpos 
sem raízes se multiplicam.

O mundo foi renovado, durante 
a noite, com as chuvas. Sai o garo-
to pelo piquete com olho de des-
cobrir. Choveu tanto que há ruas 
de água. Sem placas sem nome 
sem esquinas.

Incrível a alegria do capim. E a 
bagunça dos periquitos! Há um 
referver de insetos por baixo da 
casa úmida das mangueiras.

Alegria é de manhã ter chovido 
de noite! As chuvas encharcaram 
tudo. Os bagoaris e os caramujos 
tortos. Lagartos espaceiam com 

olhos de paina. Borboletas de-
sovadas melam. Biguás engolem 
bagres perplexos. Espinheiros 
emaranhados guardam por baixo 
filhotes de pato. Os bulbos das li-
xeiras estão ensanguentados. E os 
ventos se vão apodrecer!

Até as pessoas sem eira nem va-
ca se alegram. E as éguas irrom-
pem no cio os limites do pátio. Um 
cheiro de ariticum maduro pene-
tra as crianças. Fugiram dos bura-
cos cheios de água os ofídios lisos. 
E entraram debaixo dos fogões de 

lenha. Os meninos descobrem de 
mudanças formigas carregadeiras. 
Cupins constroem seus túneis. E 
há os bentevis-cartolas nos piri-
zeiros de asas abertas.

Um pouco do pasto ficou dentro 
d'água. Lá longe, em cima da piú-
va, o ninho do tuiuiú, ensopado. 
Aquele ninho fotogênico cheio de 
filhotes com frio!

A pelagem do gado está limpa. 
A alma do fazendeiro está lim-
pa. O roceiro está alegre na ro-
ça, porque sua planta está salva. 
Pequenos caracóis pregam saliva 
nas roseiras. E a primavera ima-
tura das araras sobrevoa nossas 
cabeças com sua voz rachada de 
verde.

Por não haver solução
solidão se colhe em qualquer lugar
dentro dos seus olhos
longe dos seus olhos
isso me desculpa um pouco da culpa
pelo que existe e não existe
por não haver solução
sobre o que envolve meios
para se chegar ao fim
que é começo de caminho qualquer
a esperança é a última que morre
dentro dos seus olhos
longe dos seus olhos
dentro dos meus olhos

Henrique Alberto 
de Medeiros Filho

Sonho universal
Quero que o beija-flor... fugaz... minúsculo...
Pouse em mim um enorme amor de ninho;
E que o voraz condor, gigante em músculo,
Me ensine o voo lânguido e mansinho...
 
Quero da rosa abrir o belo opúsculo
E ler de Deus as preces entre espinho...
Quero meu microcosmo bem maiúsculo
Para tangê-lo, em luz, no meu caminho...
 
Quero a fluidez das horas vespertinas
Desmaiando em minh’alma comovida
Sons e cores de ocasos em ruínas...
 
Quero, enfim, ver o sol, sem escarcéu,
Amando a virgem noite, então rendida,
Tingindo em sangue azuis lençóis de céu!

Geraldo Ramon Pereira

Momentos
Todos os momentos têm mensagens...
Na folha que cai, na brisa que passa,
nas fissuras do vento que se curva, 
no olhar da coruja sábia e misteriosa,
na rosa cheirosa que logo se despetala,
no olhar da criança tão curiosa,
o lento cismar da velhice.
Em todas as tolices que pensamos,
mesmo sem crer ou nada dizer,
há mensagens ocultas que precisamos.
Nos gestos indecisos ou precisos
que dizemos em silêncio
no aceno, no afago, no voo da ave...
Há mensagens ocultas da alma, 
dessas que a imagem suscita,
palavras não ditas e põe o sentido
dentro da vida a todo momento,
com ribombos avassaladores,
para unir as forças e calar a dor.

Elizabeth Fonseca

Vaquinhas
As vaquinhas brancas dos coronéis
lembram flocos de algodão,
nos pastos sem fim dos latifúndios.
Palavras do meu irmão:
cofrinhos andantes 
que alegram ricaços,
não são vaquinhas de presépio,
mas mugem, amém.

Américo Calheiros

Rubenio Marcelo – poeta e ensaísta, mem-
bro da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Sempre há vozes e pausas, vocábulos e imagens, li-
nhas e entrelinhas... e, no mundo real ou na suprar-
realidade, toda linguagem se edifica em ecos fecun-
dos de silêncios interpenetrados de palavras. E “só há 
mundo onde há linguagem”, afirmou Heidegger. Nos 
instantes silentes do cotidiano, o poeta divaga na va-
guidão das horas, reverberando o batimento do cora-
ção da palavra, dialogando com o cerne cristalino da 
linguagem. E à luz da poesia tudo vem à luz.

Nascido no seio de uma família representativa 
da tradição cultural da região Norte, o poeta e mé-
dico Marcos Estevão dos Santos Moura, que é ra-
dicado há quase três décadas em Campo Grande 
(MS), chega com mais uma obra poética: “Távola 
de Palavras e Silêncios” (Life Editora), livro que será 
lançado na Livraria Lê, Rua Antônio Maria Coelho 
nº 3.862, na noite de quinta-feira (21).

Entre o verbo e o silêncio, entre a palavra e a 
“além-palavra”, Marcos perscruta a plenitude do 
seu Ser, seu integral pertencimento, desvelando-se 
em sua essência. Pois para prescrever no seu es-
pecializado ofício de médico psiquiatra, necessita 
escutar palavras; e para escrever – como poeta vo-
cacionado que é – ele precisa auscultar o silêncio, 
vez que a poesia vem de inquietas incursões da 
quietude em vibrantes brados da alma. Aliás, neste 
sentido, bem disse a poeta e ficcionista Conceição 
Evaristo: “Nem todo viandante anda estradas, há 
mundos submersos, que só o silêncio da poesia pe-
netra”.

Já nas primeiras páginas, à guisa de convite para a 
sintonia interativa do livro, o poeta instaura pulsan-
tes rebentos metapoéticos, explorando a dinâmica 
da linguagem e exprimindo a sua peculiar identifi-
cação com a arte da palavra. Deveras, a poesia em 
Marcos Estevão – como ele mesmo já bem dissera 
anteriormente – está “em cada palavra falada ou 
escrita”. E agora ele reitera esta sua natural integra-
ção, enfatizando a eloquência da palavra e do si-
lêncio: “A Poesia é tudo o que o poeta pensa/tudo 
o que deixa de pensar/tudo o que fala e tudo que o 
emudece/é sua prole, é sua prece/é o próprio Ser”. 
É nesta seara, na quietação das horas, “ouvindo es-
trelas” e silêncios, decifrando o sublime, que o autor 

palmilha as vias do seu ato criativo, constituindo sua 
arte enquanto gênese do sentido da vida.

Natural de Belém do Pará e residindo em Campo 
Grande desde 1993, cidadão sul-mato-grossense, o 
poeta também manifesta uma tonalidade telúrica 
na sua verve. Ademais, colige poemas voltados pa-
ra reflexões acerca da condição humana em face do 
tema atual e preocupante: a pandemia – em todos 
esses textos (de contemplações cotidianas), encon-
traremos a presença de um eu lírico que extravasa 
sensibilidade em versos meditativos.

Na sequência da distribuição temática, e antes 
do último excerto do livro, temos o tópico: “Horas 
Vagas”, que contém consistente volume de com-
posições poéticas inseridas em vertentes diversifi-
cadas. Neste bloco são explorados temas como: o 
amor, a sensualidade, ainda a metalinguagem, o 
cotidiano, a dialética “eu x orbe”, o aspecto existen-
cial, a meditação e o sonho, a condição mental, a 
concepção epifânica, a solitude, a liberdade, o viés 
filosófico, e outros. Neste segmento, como em to-
do o conjunto, vamos encontrar peças poéticas em 
consonância com o belo estético, como por exem-
plo: “Preciso encontrar/o universo das letras/e di-

vidi-lo com os pássaros” (in: “Viagem das Letras”); 
“ouço o odor do teu desejo/oásis com sabor de tuli-
pas” (in: “(A)Nexo”); “recito meus quadros/com vo-
zes inebriadas/pela solidão dos meus gemidos” (in: 
“Confidência”); “caminhos alucinados percorrem 
minha loucura” (in: “Linha Tênue”); “voo sem tirar 
os pés do chão/.../toco a campainha estelar” (in: 
“Meu Apartamento”)*; e “basta apenas que acomo-
demos nossos sonhos/em volta de uma mesa” (in: 
“A Távola da Amizade”)**.

Evidentemente que não me alongarei aqui em 
outros detalhes – deixarei estas aprazíveis surpresas 
para o público legente. Entanto, dentre tudo, apenas 
enfatizo ainda os dois últimos poemas supracitados: 
duas pérolas. No primeiro*, flutuando em metáfo-
ras, o eu poético “dialoga” consigo (em reservado 
silêncio) e traz inevitavelmente para o contexto “ou-
tros eus”: elevados ao elevador da cena pelo poder 
da expressão poética e, assim, dividindo a emoção 
reflexiva em seu “universo alcançado”, que pode ser 
o de cada um de nós. Já no segundo**, temos outra 
obra ímpar, em versos fluentes, levemente dosados 
de metalinguagem e discretas intertextualidades, 
em que o autor deixa transluzir sentimentos natu-
rais de desvelo pelos intentos da arte/literatura e da 
amizade.

Enfim, “Távola de Palavras e Silêncios”, de 
Marcos Estevão dos Santos Moura, é um livro que, 
sob a égide da fidedigna linguagem em versos, 
transmite emoções distintas, harmonia espiritual, 
percepções existenciais e deleite. Do mesmo modo 
que a nossa coexistência humana é entendida pelo 
sentido ressonante do silêncio e pelos ditames da 
palavra, igualmente, assim é a essência da arte lite-
rária. Vale a pena conferir!
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POESIAsA Plenitude do Ser entre a Palavra e o Silêncio

Entre o verbo e o silêncio, entre a 
palavra e a ‘além-palavra’, 
Marcos perscruta a plenitude do 
seu Ser...”

Mundo Renovado

Notícia da 
AcademiaO FIM

Capa do livro. Lançamento dia 21, a partir das 18h

ANA MARIA BERNARDELLI E 
HUMBERTO ESPÍNDOLA SÃO 
ELEITOS PARA A ACADEMIA SUL-
MATO-GROSSENSE DE LETRAS – Em 
assembleia geral realizada na tarde 
de 13/10 p.p., a Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras – conforme o seu 
estatuto e de acordo com recente edi-
tal de abertura de vagas – elegeu dois 
novos imortais: a escritora e ensaísta 
Ana Maria Bernardelli, que ocupará a 
Cadeira nº 27, na sucessão da saudosa 
acadêmica Lélia Rita de F. Ribeiro, fale-
cida em 2020; e o escritor e artista plás-
tico Humberto Espíndola, que ocupará 
a Cadeira nº 38, na sucessão do acadê-
mico Wilson Barbosa Martins, falecido 
em 2018. Regularmente inscritos, con-
forme edital e exigências estatutárias da 
ASL, e eleitos em votação de plenário, 
ambos devem tomar posse solene em 
breve. Com significativa presença de 
Acadêmicos, obedecendo os protoco-
los de biossegurança, no auditório da 
Academia, a relevante sessão foi dirigida 
pelo presidente da entidade, acadêmico 
Henrique Alberto de Medeiros Filho.

(no novo livro de Marcos Estevão dos Santos Moura)


